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Objetivo: Nesse curso, debateremos o tema da relação entre povos indígenas, mercadorias 

industrializadas e dinheiro a partir de diferentes chaves analíticas. Um dos principais arcabouços 

teórico-etnográficos que vamos nos debruçar são os estudos sobre a “indigenização” de bens, 

sobretudo, mas não apenas, entre povos da América do Sul.  

 

Justificativa: As atuais políticas de desenvolvimento voltadas aos povos indígenas apresentam 

ambiguidades que nos interessa debate. Tendem a desconsiderar, por um lado, as particularidades 

ontológicas e os interesses indígenas pelas “coisas dos brancos” e, por outro, a criatividade e 

agentividade na incorporação e indigenização desses bens. É necessário debatermos os desafios 

contemporâneos enfrentados pelos povos indígenas diante das relações de mercado, da 

monetarização e dos novas formas de consumo de bens industrializados. Verifica-se uma série de 

equívocos nas relações interétnicas entre, por um lado, as concepções ocidentais sobre a 

“necessidade material” e o “ser indígena” e, por outro, os conceitos ameríndios em torno de 

“riqueza” e “valor”. 

 

Conteúdo: Nesse curso, o foco do nosso debate serão as transformações indígenas impulsionadas 

nas relações de contato e os processos de indigenização das mercadorias. As mercadorias – 

componentes das “coisas dos brancos” – representam uma etapa dentro de um processo de 

incorporação de bens e conhecimentos estrangeiros que inclui elementos apropriados na relação 

entre indígenas e não-indígenas, e entre povos indígenas vizinhos.  

Os modos de inserção das populações não europeias no sistema capitalista mundial é um dos temas 

da Antropologia desde o início. Nos anos 1970, por um lado, enfatizava-se a aculturação e 

assimilação dos povos indígenas à sociedade nacional e, por outro, destacava-se o aspecto 

conflituoso do contato interétnico. Entre os anos 1980 e 1990, houve uma releitura antropológica 

das relações coloniais que passaram a ser vistas sob a ótica da reelaboração local e criativa de uma 

ordem global. A partir dos anos 2000, com o aumento crescente do acesso dos povos indígenas aos 

benefícios sociais e a cargos de trabalho remunerados, diferentes formas de classificar e incorporar 

as mercadorias têm sido evidenciadas. Alguns grupos atribuem as origens desses bens aos não-

indígenas, outros a seres míticos, diferenciando-os ou não de seus próprios artefatos. 
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Métodos: Aulas expositivas em seções semanais. Organização de debates (preparados em grupos 

de até três alunos), a partir da bibliografia indicada nas seções temáticos do curso.   

 

Critérios de avaliação: Relatório de um debate, em grupos de até 3 alunos (20% da nota), e 

elaboração individual de um ensaio ou artigo temático que articule, no mínimo, as referências 

bibliográficas de três seções do curso (80% da nota).  
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